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Introdução: O Descolamento Prematuro de Placenta (DPP) é uma 
emergência obstétrica cuja possui uma alta morbi-mortalidade materna e 
perinatal. Ocorre quando a placenta se descola da cavidade uterina de 
forma parcial ou completamente da cavidade uterina antes do nascimento 
do feto. O quadro clínico consiste em sangramento vaginal e dor abdominal, 
podendo ou não ter contrações uterinas hipertônicas. Objetivos: o 
presente estudo tem como avaliar o perfil epidemiológico do descolamento 
prematuro de placenta no Estado de Alagoas. Métodos: trata-se de um 
estudo epidemiológico, restrospectivo e descritivo com abordagem 
qualitativa utilizando a base de dados do Departamento de Informação do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS) através da fonte do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS). Resultados: entre 2020 e 
2024 observou-se uma taxa de prevalência variando entre 0,92 a 1,25% 
dos casos de internações  de gestantes por motivo de DPP no Município 
de Maceió em relação ao Estado de Alagoas. Conclusão: conclui-se que a 
DPP tem aumentado sua taxa de incidência nos últimos anos, o que pode 
estar relacionado às mudanças nos fatores de risco a que as gestantes 
estão expostas, como a idade materna avançada. Além deste, outros 
fatores de risco se destacam como distúbios hipertensivos, multiparidade e 
baixo nível econômico. Sabe-se que com as melhorias nas técnicas 
diagnosticas as complicações maternas e fetais podem não ser evitadas, 
por isso o fato da prevenção e controle adequado dos fatores de riscos 
ainda apresentam a melhor conduta na gestação.   
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